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AFONSO DOS REIS MEDEIROS;GIOVANA DANTAS; ALEXANDRE PERLA; JOANNA ROZISCKY; IRACI 
LUCENA DA SILVA TORRES; MARIA BEATRIZ CARDOSO FERREIRA 

Há poucos estudos sobre repercussões de cirurgias realizadas em crianças, em relação à resposta nociceptiva. 
Em ratos de 21 dias submetidos à incisão plantar, observou-se analgesia induzida pelo estresse, verificada por 
medida de latência de retirada da cauda (TFL). Supõe-se o envolvimento de sistemas modulatórios 
descendentes. O objetivo desse trabalho foi verificar o papel de sistemas opióide e GABAérgico sobre a resposta 
nociceptiva, em animais submetidos à incisão plantar. Ratos Wistar de 21 dias foram divididos em 2 grupos: 
controle e cirurgia. Foi feita administração, via i.p., de naloxona (NAL, antagonista opióide), picrotoxina (PIC, 
antagonista GABAérgico) ou salina (SAL), 30 min. antes da cirurgia. Medidas de TFL foram obtidas antes da 
injeção (medida basal), 30 e 60 min. após a cirurgia. Não houve diferença entre os grupos nas medidas basais 
(P>0,05 ANOVA). Aos 30 min. após a cirurgia, observou-se diferença de resposta nociceptiva entre os grupos 
cirurgia/SAL e cirurgia/NAL em relação ao grupo controle/SAL. Os grupos cirurgia/NAL e controle/NAL 
apresentaram comportamento similar. O mesmo ocorreu em relação aos grupos controle/NAL e controle/SAL. O 
grupo cirurgia/SAL mostrou-se diferente dos grupos controle/PIC e cirurgia/PIC. Aos 60 min., não houve 
diferença entre os grupos. A naloxona produziu reversão parcial da analgesia induzida pela cirurgia, uma vez que 
o grupo cirurgia/NAL, embora seja similar ao cirurgia/SAL, também não difere do controle/NAL. A picrotoxina 
determinou reversão total da resposta antinociceptiva. Sugere-se que os sistemas opióide e GABAérgico 
exercem papel na analgesia induzida pelo procedimento cirúrgico, embora com contribuições diferentes. 

  

CUSTOS DAS FORMAS DE APLICAÇÃO DO MEDICAMENTO FLUDARABINA 

MARIZE DO SOCORRO VULCãO LEãO;ALINE COLOMBO DE DEUS VIEIRA, ÁUREA TEREZINHA DE PAULA, 
LúCIA MARIANO DA ROCHA SILLA 

Gastos com medicamentos representam uma parcela considerável dos recursos públicos destinados à saúde. A 
análise farmacoeconomia pode auxiliar os gestores a verificarem qual forma de aplicação dos medicamentos é 
mais eficaz e absorve menos recursos públicos. O presente estudo teve o objetivo de realizar uma análise 
comparativa das duas formas de aplicação (intravenosa e oral) do medicamento fosfato de fludarabina, 
administrado em 23 pacientes portadores linfomas e leucemia no Hospital de Clínicas de Porto Alegre no período 
de 2002 a 2003. A forma oral da fludarabina apresentou um custo padrão de aplicação, cerca de 26% menor que 
a forma intravenosa. Este estudo foi realizado no momento em que estamos redefinindo nossos protocolos de 
tratamento e baseados no seu resultado, optamos pela forma oral do fosfato de fludarabina.  Palavras-chaves: 
leucemia linfóide crônica, linfoma não Hodgkin, fármacoeconomia,  
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DETECçãO DE AMEBAS DE VIDA LIVRE EM POEIRA E BIOFILMES DO HOSPITAL DE CLíNICAS DE PORTO 
ALEGRE – RS 

ANA MARIS CARLESSO;MARILISE BRITTES ROTT; GEORGIA LAZZARI ARTUSO; AMAURI BRAGA 
SIMONETTI 

Em contraste com as infecções gastroentéricas causadas por amebas parasitas, um número relativamente 
pequeno de infecções é causado por amebas de vida livre (AVL), organismos normalmente encontrados em solo 
ou água. Alguns gêneros incluídos nessa categoria, como Naegleria, Acanthamoeba e Balamuthia, podem 
causar certas doenças neurológicas em seres humanos, principalmente quando suas defesas imunes estão 
diminuídas. As AVL podem veicular bactérias patogênicas como a Legionella, tornando-se uma ameaça em 
potencial para a saúde de pacientes e funcionários de hospitais. Esse trabalho visa estudar a prevalência de 
Acanthamoeba sp. e  Naegleria sp. no HCPA, na poeira de ambientes como CTI, UTI pediátrica, cozinha, 
emergência e centros cirúrgicos, além de biofilmes do reservatório de água e de bebedouros coletivos. Amostras 
mensais foram coletadas e processados para o isolamento dos organismos em questão. A identificação 
preliminar dos microrganismos foi feita pela observação de cistos e trofozoítos, de acordo com critérios 
morfológicos. Para o gênero Naegleria foi observada também a exflagelação e para confirmação do gênero 
Acanthamoeba será utilizada a PCR. Das 135 amostras analisadas, 48 foram positivas para AVL. Dentre as 
amostras dos ambientes pesquisados, apenas a CTI foi negativa. Os biofilmes dos bebedouros das zonas 8, 13, 
14, 15, 19 e da emergência, assim como de dois reservatórios de água (externo e interno no subsolo) 
apresentaram resultados positivos. As amebas foram incubadas a 37oC e 45oC para testar o seu potencial 
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patogênico. Quinze amostras cresceram a 37oC e 1 cresceu a 45oC. Nenhum isolado analisado apresentou 
exflagelação. As comissões de infecção hospitalar precisam estar alerta para a ocorrência dessas amebas nos 
vários ambientes hospitalares, não só por poderem causar doenças fatais, mas porque pouco se sabe sobre os 
fatores que condicionam a ocorrência de infecções nosocomiais. 

  

PRESENçA DE HELMINTOS EM CRIANçAS DA PERIFERIA DE PORTO ALEGRE - RS 

AMANDA BENCKE;MARILISE BRITTES ROTT; GEORGIA LAZZARI ARTUSO; ROBERTA SOUZA DOS REIS; 
NICOLLE LIMA BARBIERI 

De acordo com a OMS, cerca de 980 milhões de pessoas no mundo estão infectadas por Ascaris lumbricoides. 
Estudos têm demonstrado a alta prevalência de A. lumbricoides e Trichiuris trichiura em pacientes examinados 
quando em comparação com outros parasitas, como certos protozoários.Isto se deve à facilidade de 
disseminação dos ovos destes parasitas em diferentes ambientes e às precárias condições sanitárias de muitas 
populações. Crianças em idade escolar são as mais prejudicadas por estas doenças, devido à diminuição de seu 
desenvolvimento físico e mental. Estabelecer a prevalência de helmintíases em crianças em idade escolar 
residentes em um loteamento da periferia de Porto Alegre e desenvolver um trabalho voltado à educação 
sanitária nesta comunidade foram os objetivos deste trabalho. A população pesquisada foi composta por 
crianças entre 6 e 12 anos estudantes da escola municipal do loteamento. As amostras de fezes para 
levantamento epidemiológico foram coletadas, mediante autorização dos responsáveis e prévio trabalho de 
orientação e esclarecimento, para análise em laboratório pelo método de HPJ. Os dados obtidos foram tabulados 
para análise estatística, repassados aos alunos para tratamento no Posto de Saúde local e utilizados para 
apresentação à comunidade em palestras de caráter profilático realizadas em parceria com a escola. Das 197 
amostras coletadas, 62 apresentaram ovos ou larvas de helmintos. Destas, 41 foram positivas para Trichiuris 
trichiura, 32 para Ascaris lumbricoides, 8 para Strongyloides stercoralis, 5 para Enterobius vermiculares e 5 para 
Hymenolepis nana. Dentre as amostras positivas, 17 apresentaram associação entre 2 helmintos e 6 entre 3 
helmintos. Das 23 associações encontradas, 20 foram associações com Trichiuris trichiura. Estes resultados 
refletem as precárias condições sanitárias da região, o que facilita a disseminação dos ovos e larvas contribuindo 
para um aumento dos casos destas doenças parasitárias. 
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HISTOPATOLOGIA DOS CASOS DE ESPOROTRICOSE DIAGNOSTICADOS NO SERVIÇO DE 
DERMATOLOGIA DO COMPLEXO HOSPITALAR SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PORTO ALEGRE 

MARIA LUCIA SCROFERNEKER;LEONARDO REIS DE SOUZA; ANA CECíLIA MICHEL DA ROSA; RODRIGO 
VETTORATO; JORGE ZANOL; GERSON VETTORATO; ROBERTO GERVINI 

Introdução: Esporotricose é uma infecção subaguda ou crônica causada pelo fungo dimórfico Sporothrix 
schenckii que se apresenta como lesões nodulares de tecido cutâneo ou subcutâneo e de linfáticos adjacentes. 
Foram estudadas as características clínicas e histopatológicas dos casos diagnosticados e tratados na Santa 
Casa de Porto Alegre. Material e métodos: Estudo retrospectivo dos prontuários médicos e dos cortes 
histológicos dos últimos 35 anos foi realizado. Dos 304 casos de esporotricose confirmados à época por exame 
micológico, apenas 59 blocos de biópsia puderam ser localizados. Todos eles foram submetidos às colorações 
de H. E. e de Grocott. Resultados: Hiperplasia foi considerada leve em 15,3%, moderada em 39% e acentuada 
em 45,8% dos casos. Em 27,1% das lâminas havia ulceração. Presença de granuloma foi evidenciada em 
79,6%, de reparo cicatricial em 64,4% e de fungos em 22% dos casos. 5,1% das lâminas apresentava corpos 
asteróides. Conclusão: Apesar de os resultados serem semelhantes aos encontrados na literatura, o mal estado 
de conservação do material de biópsia impossibilita uma melhor avaliação das características histopatológicas de 
nossa casuística. 
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